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  Durante o mês passado houve surtos epidémicos na comunidade devido ao 
relaxamento da política anti-epidémica em Macau. Muitos residentes foram 
apanhados desprevenidos e não conseguiram preparar-se atempadamente e fazer a  
aquisição de medicamentos e artigos de uso diário. De igual forma, os comerciantes 
viram-se incapazes de operar normalmente, pois os seus funcionários, infectados com 
Covid, foram suspensos do trabalho, situação que afectou as lojas e supermercados 
que fornecem bens de primeira necessidade para o sustento das pessoas. Devido a 
falhas na cadeia de abastecimento a montante, até mesmo restaurantes e 
estabelecimentos de comidas e bebidas não conseguiram funcionar normalmente. Por 
outro lado, as instituições de serviço social adoptaram uma “gestão de confinamento” 
para lidar com a evolução da epidemia e enfrentaram várias dificuldades porque os 
fornecedores de ingredientes alimentares e bens de primeira necessidade se viram 
incapazes de entregar esses produtos essenciais como habitualmente fazem. Quanto 
ao pessoal médico e de enfermagem dos hospitais, esse teve de suportar uma carga de 
trabalho muito maior. 
 
  Os impactos de incidentes na área da saúde pública podem ser tão devastadores 
como os que ocorrem durante a passagem de tufão e durante inundações. Torna-se 
portanto necessário fazer com que a resposta a incidentes em grande escala na área da 
saúde pública seja incorporada no mecanismo de protecção civil para prevenir a 
ocorrência de epidemias semelhantes de grande escala no futuro, situações que 
poderiam levar a desequilíbrios na ordem social. Por outras palavras, além da 
prevenção de desastres e redução dos impactos dos desastres naturais, a estrutura de 
protecção civil deve incluir no seu âmbito de trabalho a resposta a incidentes em 
grande escala também na área da saúde pública. Desta forma, quando voltar a ocorrer 
um surto epidémico na sociedade, os serviços competentes poderão conjuntamente 
coordenar as medidas a tomar de uma forma mais eficaz. Além disso, o Governo da 



 

RAEM pode fazer revisões específicas e realizar regularmente exercícios de 
simulacro para fortalecer os seus recursos de resposta a tais incidentes e estabelecer 
procedimentos sistemáticos para os enfrentar. Será especialmente necessário fornecer 
serviços adequados a idosos que vivem isolados e requerem uma atenção especial, 
como cuidados especiais e apoios específicos, e prestar assistência a lares e 
residências para idosos e instituições de serviço social. 
   
  Através da melhoria e da diversificação contínua da estrutura de protecção civil, 
o Governo da RAEM poderá prevenir e responder a desastres e incidentes com maior 
eficácia. 

 


